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Dietas práticas para reprodutores de tilápia-do-nilo 

1. Resumo

Um dos desafios da cadeia produtiva da tilápia é determinar qual a dieta mais

adequada de modo a garantir a melhor eficiência reprodutiva. Os experimentos avaliaram 

o desempenho reprodutivo de tilápias-do-nilo, alimentadas com diferentes níveis de

proteína bruta (PB) em duas etapas (I e II): I-Unidade experimental, utilizando quatro 

dietas (32, 38, 44 e 50% de PB). Observou-se resultados de motilidade (MOT), velocidade 

curvilinear (VCL), velocidade média do deslocamento (VAP) e velocidade em linha reta 

(VSL) significativos no sêmen dos machos até uma inclusão de 44% de PB, porém, não 

foram verificados benefícios relevantes nas fêmeas, sendo que, para todos os tratamentos 

apresentaram os parâmetros reprodutivos: volume de ovos, número de ovos e 

fecundidade absoluta sem diferença significativa (p>0,05). II-Piscicultura comercial, 

utilizando quatro dietas experimentais (32B, 38, 44 e 50% PB) e duas comerciais (32A e 

36% PB). Não foram encontrados resultados significativos no desempenho reprodutivo 

das fêmeas (volume de ovos, fecundidade absoluta e número de ovos produzidos), no 

entanto, observando os parâmetros avaliados nos machos (MOT, VCL, VAP e VSL) o 

crescimento e a sobrevivência significativa (p<0,05) das larvas, propõe-se a utilização de 

dietas contendo 44% de PB em rações para matrizes de tilápia-do-nilo, a fim de se obter 

resultados satisfatórios na produção em escala comercial. 

1.1. Palavras-chave: nutrição, desempenho reprodutivo, hematologia, sêmen, pós-

larvas. 
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Practical diets for broodstock Nile tilapia 

2. Abstract

One of the challenges of the tilapia reproductive chain is to determine the most 

appropriate diet in order to ensure better reproductive efficiency. The experiments 

evaluated the reproductive performance of Nile tilapia fed with different levels of crude 

protein (CP) in two stages (I and II): I-experimental unit, using four diets (32, 38, 44 and 

50% CP). There was a positive response for males up to 44% CP, however, there have 

not been verified significant benefits in females. II-commercial fish farming, using four 

experimental diets (32B, 38, 44 and 50% CP) and two commercial diets (32A and 36% 

CP). There were no significant results on females reproductive performance, however, 

observing the parameters evaluated in males and the significant growth of the larvae, it is 

proposes the use of diets containing 44% crude protein in diets for broodstock Nile 

tilapia, in order to obtain satisfactory results in the production on a commercial scale. 

2.2. Keywords: nutrition, reproductive performance, hematology, semen, post larvae 
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3. Introdução

A aquicultura é o setor de produção de alimentos que mais cresceu no mercado 

nacional de carnes no período de 2009 a 2014 (MPA, 2014), neste segmento, a produção de 

tilápia, apresentou crescimento anual entre 20-25% (Ng & Romano, 2013). Em 2014 a 

produção movimentou aproximadamente R$ 1 bilhão com 198,49 mil toneladas despescadas, 

o equivalente a 41,9% do total da piscicultura do país, sendo que do total produzido, 99% é

consumido internamente (IBGE, 2014). 

Neste sentido, o investimento em pesquisas direcionadas para um maior 

desenvolvimento da aquicultura se faz necessário, principalmente na produção de larvas e 

juvenis, e tendo-se em vista a alta demanda decorrente do crescimento na produção intensiva, 

torna-se um dos grandes desafios da cadeia produtiva da tilápia (Lupatsch et al., 2010). 

Um dos principais pontos envolvidos na reprodução de peixes é relacionado à nutrição 

dos reprodutores, na qual as rações utilizadas desempenham função vital na oferta de 

nutrientes essenciais à qualidade dos gametas, ao desenvolvimento gonadal e sucesso dos ovos 

e larvas, especialmente no cultivo de tilápias (Siddiqui et al., 1998; Lupatsch, 2010).  

Gunasekera et al. (1996) observaram que fêmeas de tilápia alimentadas com 

rações contendo 35% de proteína bruta (PB) e 4.810 kcal, obtiveram melhores resultados 

reprodutivos em comparação aos tratamentos com 10 e 20% PB e 4.570 e 4.690 kcal, 

respectivamente, porém somente foi observada diferença significativa para a viabilidade 

das larvas. Entretanto, Siddiqui et al. (1998), avaliaram o desempenho reprodutivo de 

tilápias-do-nilo utilizando cinco tratamentos (25, 30, 35, 40 e 45% de PB com 3.100 

Kcal) e, verificaram que as rações contendo 45% de PB demonstraram valores mais 

elevados das taxas de fecundidade (12.665 ovos/fêmea) em relação ao tratamento com 

25% de PB (9.535 ovos/fêmea), porém sem significância. 

Lupatsch et al. (2010), testaram três manejos alimentares, sendo máxima ingestão 

de alimento (ad libitum), média ingestão (calculou-se metade da ingestão máxima) e 

restrição alimentar, com rações que continham 40% de PB e 4.500 kcal. Constataram que 

as fêmeas alimentadas até a saciedade apresentaram quantidade de ovos/kg de peixe 

maior em relação aos outros tratamentos (1,13; 0,97; 0,73, respectivamente). Analisando-

se a composição bromatológica dos ovos, puderam concluir que para tilápias com peso 

médio de até 300g, uma dieta contendo 33% de proteína digestiva e 3.821 kcal foi 

suficiente para um ótimo desempenho reprodutivo. 

Estudos avaliando a nutrição em reprodutores de tilápia vêm sendo realizados, 

porém, os resultados são questionáveis e contraditórios por serem conduzidos em 
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ambientes fechados e climatizados, realizados em um curto espaço de tempo, não 

podendo ser aplicados diretamente no campo. São baseados essencialmente em dietas 

utilizando albumina ou caseína, deficiente em aminoácidos essenciais, não sendo uma 

dieta prática possível de ser aplicada nas indústrias de ração (El-Sayed, 2004). 

Recentemente uma revisão realizada por Ng e Romano (2013) mostrou que a 

maioria dos experimentos recomenda a utilização de 30-40% PB para reprodutores de 

tilápia-do-nilo.  Entretanto, para as indústrias de rações, assim como para os produtores, 

estes valores são extremamente amplos. Esta diferença de 10% de PB pode equivaler a 

significante aumento ou decréscimo no custo final de produção por tonelada de ração. 

Obviamente não se torna rentável o investimento, sendo que as próprias empresas não 

têm onde se apoiar cientificamente para justificar estes valores, ficando impraticável a 

manutenção de uma linha de rações para reprodutores (Grupo Âmbar Amaral - Raguife 

Rações
®
, Santa Fé do Sul - SP). Esta falta de informação leva os produtores a utilizar 

uma ração comercial de engorda, com 32% de PB para alimentar seus reprodutores, 

deixando de utilizar uma ração específica que possa promover o máximo desempenho 

reprodutivo.  
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